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POESIA 
 
 

Bagunça 
Regina Peixoto 

 
 

Roupas, caixas 
livros, papéis, coisas. 

 
por fora 

e 
por dentro 

 
muitas coisas fora do lugar 
muitas coisas fora de mim 

muitas coisas dentro de mim 
 

saber o que é lixo 
é uma arte 

 
jogar fora o que pesa e não presta 

exige força e coragem 
 

saber o que tem valor 
é um luxo 

 
casa de sapato pra passarinho machucado 

casa de gente pra coração 
casa-coração para amizade 
casa-solidão para o vazio. 

 
Agora que está arrumado 
é só bagunçar e pronto: 

tudo fora do lugar. 
 
 
 
 

Esquizo 
Regina Peixoto 

 
Sou assim mesmo: 

esquizo, 
partida. 

 
Mas minh’alma paira sobre mim 

e me fala de minhas partes, 
reconecta minhas unidades. 
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Quando muito em fragmento 
minh’alma se lança em vôo 

e do alto 
me vê 

e faz entender que eu sou. 
 

Então me realinho 
em frágil equilíbrio 
e ela volta a mim. 

 
Assim sou de novo 

eu mesma. 
 

Assim sou. 
 
 
 
 

Colo 
Regina Peixoto 

 
 

Sono. 
Coisa chata. 

Coisa muito chata, 
quando assim fora de hora, 

quando querendo me levar embora. 
 

Eu luto. 
Não muito, 

devo confessar. 
 
 
 
 

Tolices 
Regina Peixoto 

 
 

alguma Doralice 
nem Dora 
nem Alice. 

 


